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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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O USO DE JOGOS NO APRENDIZADO DA ANATOMIA 
NO AMBIENTE EXTRAUNIVERSITÁRIO

CAPÍTULO 17
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RESUMO: Uma das formas de disseminação 
do ensino da anatomia para a população em 
geral pode ser realizada através do uso de 
jogos pedagógicos, já que estes contribuem 
muito no processo de aprendizagem. Método e 
Resultado: Alunos do curso de Educação Física, 
que realizaram as disciplinas de anatomia, 
foram instigados a criar jogos anatômicos, para 
diferentes faixas etárias, desde à educação 
infantil até a população adulta. Estes foram 
classificados como JOGOS EDUCATIVOS, 
quando o conhecimento prévio do assunto era 
dispensável, em JOGOS INFORMATIVOS, 
quando o assunto requeria um conhecimento 
prévio e o jogo intencionava acrescentar 
conhecimento, e em JOGOS AVALIATIVOS, os 
quais foram destinados a testar o conhecimento 
em anatomia. Cada grupo aplicou seu jogo a um 
grupo da faixa etária de escolha, filmou e trouxe 
aos colegas as experiências e dificuldades 
encontradas. Os jogos ocorreram em escolas, 
escolinhas esportivas, academias de ginástica 
e artes marciais, Unidades Básicas de Saúde 
e salões de condomínios. Isto possibilitou o 
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aprendizado da anatomia a um grande número de pessoas, além de uma primeira 
experiência docente aos acadêmicos, bem como a observação do quanto à população 
carece deste saber, além da criação de uma brinquedoteca com mais de 70 jogos 
disponíveis.  Conclusões: O uso de jogos pedagógicos de anatomia mostrou ser um 
excelente instrumento para popularizar e despertar o conhecimento do corpo humano 
e dispor de uma brinquedoteca didática de anatomia pode facilitar o acesso ao ensino 
e desmistificar que esse aprendizado somente se dê em ambientes universitários.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Ensino, Metodologias ativas, Jogos, Educação.

ABSTRACT: One of the ways in which the teaching of anatomy can be disseminated 
to the general population can be achieved through the use of pedagogical games, 
since they contribute a lot in the learning process. Method and outcome: Students 
of the Physical Education course, who carried out the anatomy disciplines, were 
instigated to create anatomical games, for different age groups, from kindergarten to 
the adult population. These were classified as EDUCATIONAL GAMES, when previous 
knowledge of the subject was dispensable, in INFORMATIVE GAMES, when the 
subject required a prior knowledge and the game intended to add knowledge, and 
in EVALUATING GAMES, which were destined to test knowledge in anatomy. Each 
group applied their game to a group of the age group of choice, filmed and brought to 
the colleagues the experiences and difficulties encountered. The games took place in 
schools, sports schools, gyms and martial arts, Basic Health Units and condominium 
halls. This allowed the learning of the anatomy to a large number of people, as well as 
a first teaching experience to the academics, as well as the observation of how much 
the population lacks this knowledge, besides the creation of a toy library with more than 
70 games available. Conclusions: The use of pedagogical games of anatomy proved 
to be an excellent instrument to popularize and awaken the knowledge of the human 
body and to have a didactic toy library of anatomy can facilitate access to teaching and 
demystify that this learning only occurs in university environments.
KEYWORDS: Anatomy, Teaching, Active methodologies, Games, Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A anatomia humana tornou-se uma disciplina de estudo no século XVIII, quando 
apareceram formas de conservar peças retiradas dos corpos que as permitiam ser 
expostas por mais tempo, e no século XIX foi introduzida de maneira definitiva como 
componente curricular nos cursos de Medicina (TAVANO, 2011). No Brasil, o estudo 
da Anatomia Humana teve início com a chegada da família real portuguesa em 1808, 
seguida da fundação da Primeira Escola de Cirurgia por D. João VI no Hospital Real 
de Salvador (BELÉM, 2008). Ao longo dos anos, o ensino de anatomia humana se 
expandiu aos demais cursos da área da saúde, no qual prosseguiram no método 
tradicional de educação, sendo as aulas expositivas e de exibição oral. Porém, com 
o advento da tecnologia no século XXI, a Saturação no modelo tradicional de aula 
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e a chegada de novas abordagens de ensino levou instituições e docentes a adotar 
diferentes metodologias de educação para motivar os estudantes e tornar o processo 
de ensino e aprendizagem mais significativo.

 O uso de jogos possibilita desenvolvimento cognitivo, visto que é na interação 
do sujeito com o objeto que determinadas estruturas cognitivas são construídas e 
reconstruídas (PIAGET, 1973). O jogo educativo possui duas funções principais, a 
lúdica e a educativa, as quais devem coexistir em equilíbrio. Se a função lúdica 
prevalecer, o jogo não passará de uma brincadeira; se a função educativa for 
priorizada, ele será apenas um material didático (KISHIMOTO, 1994).

Considerando que não há desenvolvimento cognitivo sem o envolvimento do 
sujeito com o objeto, os jogos se apresentam como alternativas importantes no 
processo de aprendizagem, em qualquer faixa etária, pelo componente motivador, 
que atua como elemento propulsor do processo. Visando assim, ao envolvimento ativo 
do estudante às diferentes situações propostas nos jogos educacionais, elaboradas 
a partir de uma perspectiva construtivista, centram-se nas ações de provocar, dispor 
e interagir (VASCONCELLOS, 2004).

Os jogos na educação são contemplados no Referencial Curricular Nacional de 
Educação Infantil (RCNEI), como uma função importante para a prática pedagógica 
agindo como um recurso didático, favorecendo o processo de desenvolvimento, de 
ensino e de aprendizagem.   Não se deve confundir situações nas quais se objetiva 
determinadas aprendizagens relativas a conceitos, procedimentos ou atitudes 
explicativas com aquelas nas quais os conhecimentos são experimentados de uma 
maneira espontânea e destituída de objetivos imediatos pelas crianças (BRASIL, 
1998). 

 O jogo educativo constitui atividade que, quando bem planejada, promove 
aprendizagem e desenvolve competências importantes no educando pela 
possibilidade de aliar raciocínio, estratégia e reflexão de forma lúdica e prazerosa 
(KESSLER, 2010). Com isso, os jogos constituem um poderoso recurso de estimulação 
do desenvolvimento integral do educando. Eles desenvolvem a atenção, disciplina, 
autocontrole, respeito às regras e habilidades perceptivas e motoras relativas a cada 
tipo de jogo (RIZZO, 1996).

Visto isso, uma das formas de disseminação do ensino da anatomia para 
a população em geral pode ser realizada através do uso de jogos pedagógicos, 
disponibilizando assim, o conhecimento e possibilitando o melhor entendimento 
quanto à localização e funcionamento de determinadas estruturas corporais.

2 |  MÉTODO E RESULTADO

Alunos do curso de Educação Física, que realizaram as disciplinas de Anátomo-
fisiologia do Sistema Nervoso, Anátomo-fisiologia dos Sistemas Orgânicos e 
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Anatomia Músculo Esquelética foram instigados a, em pequenos grupos, criar jogos 
de anatomia, para diferentes faixas etárias, atingindo a educação infantil, ensino 
fundamental (séries iniciais e séries finais), ensino médio e população adulta. Estes 
jogos foram classificados como JOGOS EDUCATIVOS, quando o conhecimento 
prévio a respeito do assunto abordado era dispensável, pois o objetivo primeiro 
desta modalidade é de justamente apresentar conceitos e estruturas anátomo-
fisiológicas, em JOGOS INFORMATIVOS, quando o assunto abordado requeria 
um conhecimento mínimo prévio e o jogo intencionava acrescentar conhecimentos 
especificos, e em JOGOS AVALIATIVOS, os quais foram destinados a jogadores 
com conhecimento requerido em anatomia e que pudessem testar seu domínio 
sobre o assunto. Em seguida, cada grupo deveria aplicar seu jogo a um grupo da 
faixa etária de escolha, filmar, e após, trazer aos colegas de classe as experiências 
e dificuldades na execução do mesmo.

Com os jogos confeccionados, os acadêmicos dirigiram-se para brincar com 
os alunos, nas escolas de escolha. Os jogos ocorreram em escolas formais, escolas 
esportivas, academias de ginástica e artes marciais, Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) e salões de condomínios residenciais. Esta atividade possibilitou a vivência 
do ensino da anatomia a um grande número de pessoas de diferentes idades, onde 
foi possível aos acadêmicos da disciplina de anatomia, proponentes dos jogos, uma 
primeira experiência docente de anatomia, bem como a observação do quanto a 
população carece desse entendimento.

Além disto, os jogos ficaram disponíveis em uma brinquedoteca, a qual já 
contempla mais de 70 jogos para o uso dos demais acadêmicos, possibilitando 
o acesso de todos, com a finalidade de serem ferramentas de auxílio no estudo 
da anatomia humana. Estes podem ser empregados nos estágios obrigatórios 
dos discentes, como atividades complementares em seus planos de aula e como 
instrumentos de disseminação de ensino em escolas, através de oficinas, palestras 
e exposições.

3 |  DISCUSSÃO

Através dessas atividades ficou evidente a importância de atrelar o ensino de 
anatomia na graduação ao da educação básica. Para isso, é fundamental que as 
universidades tenham um corpo docente com professores que tenham uma autêntica 
vocação para ensinar (SANTOS, 2010). Além disso a inserção de metodologias 
que se desenvolvem através do lúdico possibilitam o desenvolvimento harmonioso 
garantindo a interação com diversos saberes simplificando assim, a compreensão da 
realidade (KISHIMOTO, 2010), além de que através do brincar a criança desenvolve 
suas capacidades motoras, cognitivas ou linguísticas (CEBALOS, 2011).

Durante as atividades desenvolvidas nas escolas, ficou evidente o interesse e 
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o encantamento das crianças da educação infantil com os jogos anatômicos, bem 
como, a possibilidade de brincar e aprender. 

Um trabalho realizado com professores do ensino fundamental buscou verificar 
a percepção dos mesmos quanto às metodologias de ensino ligadas ao lúdico. Os 
docentes dessa faixa etária percebem essa metodologia como um fator estimulante à 
participação dos alunos para com as atividades propostas.Além de que possibilitam 
um aprendizado significativo, que não se restringe a uma atividade, mas estende-se 
ao longo da vida do discente (FRITZ, 2013).

Os alunos do curso de Educação Física puderam ter, nesta experiência, um 
primeiro contato docente, o qual possibilitou a reflexão dos alunos, futuros professores, 
com a realidade e as diferentes possibilidades de disseminação do conhecimento.

Na educação médica jogos digitais também surgem como um elemento 
motivador para o estudante. Além de que o acadêmicopode ter acesso a situações 
raras, problemas pouco conhecidos e novas técnicas, podendo utilizá-las em 
diferentes locais e momentos, dependendo do jogo utilizado (MACHADO, 2011).

A prática do professor de Educação Física, de acordo com a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB), desde 1998, deve contemplar o ensino das estruturas e funções 
do corpo humano (BRASIL, 1998). Entretanto, devido à escassez de estruturase 
materiais adequados, essa atividade acabou sendo negligenciada e muitos alunos 
acabaram prejudicados com a falta deste conteúdo. Com a produção de jogos 
anatômicos e a consequente brinquedoteca, foi possível levar este conhecimento, 
através das práticas desenvolvidas na disciplina, inicialmente a mais de 200 
indivíduos, os quais talvez não tivessem tido essa experiência durante sua vida. 
Da mesma forma, a disponibilização continua destes jogos, possibilitará com que 
novos momentos lúdicos de aprendizados sejam proporcionados e dessa forma, 
democratizando este conhecimento.  

Assim, podemos perceber que as atividades lúdicas contribuem muito no 
processo de aprendizagem de crianças e adultos, e utilizar a ludicidade através 
de jogos pedagógicos potencializa a exploração e a construção do conhecimento, 
pois permite auxiliar o aluno identificar, agrupar e combinar informações para a 
construção do saber, tornando-se assim, uma importante ferramenta pedagógica 
(BATISTA, 2012).

4 |  CONCLUSÃO

O uso de jogos pedagógicos de anatomia mostrou ser um excelente 
instrumento para popularizar e despertar o conhecimento do corpo humano, 
facilitando esta vivência aos indivíduos de diferentes idades e profissões. Dispor 
de uma brinquedoteca didática no ambiente acadêmico pode facilitar o acesso ao 
ensino lúdico da anatomia, e com isto desmistificar que esse aprendizado somente 
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se dê em ambientes universitários, utilizando métodos tradicionais, tornando-o mais 
acessível para diferentes populações.
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